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Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			Elsbeth Fernández entrou na catedral de Ceres de braço dado com o seu primo, Dominic. Não conseguia entender porque a segurava com tanta força, dado que concordara, sem questionar, cumprir o seu desejo de que se casasse com o príncipe Amadeo. Ela concordava sempre com tudo sem questionar. A palavra de Dominic era lei. Rei do principado onde nascera, Monte Claro, no que dizia respeito às mulheres da família, estas obedeciam-lhe sem hesitar.

			O príncipe que só vira uma vez, na festa antes do casamento, estava de pé, longe. O seu casamento fora combinado, como tudo o resto na sua vida. Ela não tivera escolha, mas quando o homem que se encarregava de negociar os detalhes do acordo lhe perguntara em privado se queria casar-se com ele, não hesitara em responder que sim. Sinceramente, mesmo que o príncipe fosse o homem mais feio da terra, teria acedido a casar-se com ele, de modo que fora um golpe de sorte que fosse exatamente o contrário: o seu príncipe era o mais atraente de toda a Europa.

			Era muito alto. Em segredo, alegrou-se por ser pelo menos trinta centímetros mais alto do que Dominic. Também não parecia ter um grama de gordura no corpo, ao contrário da obesidade que perseguia o seu primo e a maioria dos homens da Casa de Fernández, habituados a abarrotar-se de comida. Mas o seu príncipe – em privado começara a chamá-lo assim, o seu príncipe –, tinha um corpo perfeito. Escultural. Tal como as suas feições, que pareciam esculpidas, com um queixo reto, um lábio superior de desenho perfeito e um nariz reto.

			Oxalá fosse um bom marido ou, pelo menos, tanto como podia ser um membro da realeza habituado a que a sua palavra fosse lei. Ela tinha consciência de que o seu dever como futura rainha consorte consistia em seguir a liderança marcada pelo seu marido em todos os aspetos, falar apenas quando lhe pedissem para o fazer, nunca dar a sua opinião a não ser para um arranjo floral, nunca contrariar o seu marido, nem em público nem em privado, e o mais importante: dar-lhe tantos filhos quantos desejasse. Oxalá fosse fértil. Não queria desiludi-lo em nada, mas fracassar nesse aspeto seria uma falha imperdoável, até motivo de divórcio e da sua consequente devolução a Monte Claro. Já acontecera à sua tia. Três anos sem descendência tinham bastado para que a substituíssem.

			«Por favor, que possa dar filhos ao meu príncipe. Que não tenha desculpas para me mandar de volta para Monte Claro.» Sonhara todas as noites desde que se tinham conhecido com como seria ver de perto aqueles olhos verdes incríveis, sentir os seus lábios, e como as suas madeixas de cabelo preto lhe escorregavam entre os dedos.

			Sabia muito sobre a imagem pública da família Berruti e de como a rainha trabalhara para se certificar de que a sua dinastia perdurava no século XXI, mas praticamente nada sobre a sua vida em privado ou sobre como era o homem com quem se casaria quando se fechava a porta. Mesmo assim, fosse o que fosse que o futuro lhe reservara, não podia ser pior do que o seu papel na Casa de Fernández. Meu Deus, não podia ser tão cruel, pois não?

			 

			 

			Amadeo viu avançar, com serenidade, a sua futura esposa pelo corredor central da catedral de braço dado com o homem que mais desprezava no mundo e certificou-se de que a repulsa que ambos lhe causavam não se refletia na sua expressão. A única coisa positiva que via naquela união era que Elsbeth era uma jovem agraciada. Muito agraciada, de facto. Tinha o seu bonito cabelo loiro apanhado e, à medida que se aproximava, viu a alegria que iluminava os seus olhos azuis e que começava num sorriso feliz. 

			Vira-a igualmente entusiasmada na festa antes do casamento em que se tinham conhecido, embora mal tivesse dito uma palavra. Nunca fora ela a começar a conversa e respondia a todas as suas perguntas diretas com um sorriso, mas não parecia ter uma única opinião ou ideia naquela cabeça. Ele sentia-se doente ao imaginar uma vida inteira com uma Fernández e aparentado com aquele tirano, narcisista e megalómano, Dominic. Portanto, se a sua mulher fosse, além disso, um troféu, a situação era francamente terrível, mas não tivera alternativa, tendo em conta que as duas nações estavam à beira de uma guerra comercial e diplomática. Fora o seu próprio irmão que acendera a mecha e, quando já parecia que as águas voltavam ao seu leito, a sua irmã voltara a avivar o fogo, de modo que aquele casamento parecera o único meio de sufocar o incêndio. Pelo bem da sua nação, estava disposto a casar-se com a prima do seu inimigo. Passara a vida a fazer o que era melhor para a sua Casa Real, deixando de lado as suas inclinações e desejos. E se os seus irmãos tivessem feito o mesmo com um pouco mais de eficácia, não se encontrariam naquela situação.

			A noiva chegou ao pé dele. Como herdeiro ao trono, sempre soubera que a sua prioridade na hora de escolher esposa seria a idoneidade, e a educação de Elsbeth sugeria que o era, embora tivesse esperado poder casar-se com alguém de quem pudesse gostar e respeitar, e esse não parecia ser o caso com ela.

			Consciente de que naquele dia estava a ser seguido por todos os cidadãos de Ceres, tanto na rua como nos seus lares, tal como por milhões de europeus, segurou a mão da sua esposa e sorriu. Com uns olhos azul-claros que brilhavam tanto como os diamantes da tiara que usava, ela sorriu com tanta doçura que sentiu que o estômago se apertava.

			– Estás linda – disse, por causa das câmaras. 

			Ela corou de um modo que funcionaria lindamente nas televisões. De facto, as câmaras já a adoravam. Era fácil imaginar o que a imprensa cor-de-rosa ia dizer sobre o vestido de conto de fadas que usava, cheio de renda e seda branca, que realçava o seu busto generoso sem o mostrar, e a cintura minúscula de onde a saia se abria, compondo a silhueta em forma de leque.

			De mão dada, ambos viraram as costas às pessoas congregadas na catedral e olharam para o bispo.

			 

			 

			Elsbeth nunca ouvira aclamações e aplausos como aqueles. As ruas estavam cheias de pessoas que queriam dar-lhe os parabéns, mas quando saíram da catedral, o estrondo era tal que poderia arrancar os telhados das casas.

			Esperava-os uma fila de carruagens puxadas por cavalos. O seu marido ajudou-a a entrar na primeira e, depois de se sentarem, segurou a sua mão.

			O caminho de regresso ao castelo pareceu durar uma eternidade, tal como os aplausos. Aquelas pessoas alegravam-se realmente por eles, pensou, enquanto lançava um beijo a uma criança que abanava as suas mãozinhas freneticamente do cimo dos ombros do seu pai, e quando chegaram às portas do castelo, a cara doía-lhe de sorrir e as mãos de cumprimentar.

			Com Amadeo, foram recebendo os convidados. Ela sentia-se como se estivesse num sonho e, quando entraram na sala onde se serviria o copo-d’água de doze pratos, tentou fixar na sua memória tudo o que estava a ver para poder voltar a essa lembrança sempre que desejasse. Mas o seu pensamento era tal que só conseguiu concentrar-se com clareza no seu marido. Era encantador! Depois de ter passado a vida a viver num palácio cheio de serpentes encantadoras, já não era suficientemente inocente para pensar que esse encanto era outra coisa senão um ato dirigido para o público, mas estava a mostrar-se muito atencioso com ela, a preocupar-se com gostar da comida ou ter o copo cheio. Não era apenas um príncipe, mas também um cavalheiro!

			No entanto, o olhar vigilante da mãe de Amadeo era uma lembrança de que, cavalheiro ou não, o seu marido, um futuro rei, tinha umas expectativas sobre ela e uns padrões que ela teria de cumprir desde o começo.

			Horas depois, uma vez concluído o copo-d’água, tinham de ir para outra sala para a festa nupcial. De mão dada com Amadeo, chegaram a uma mesa e Elsbeth tentou não ficar pasmada com o aprimoramento com que se enfeitara aquela sala, que tinha o mesmo esquema de cor do que a sala de jantar, mas com um resultado ainda mais deslumbrante.

			O seu olhar encontrou-se com o da sua cunhada, Clara, que esboçou um sorriso doce. Dominic raptara Clara há alguns meses e tê-la-ia obrigado a casar-se com ele se não fosse porque o irmão de Amadeo, Marcelo, o impedira, salvando-a e casando-se com ela. A possibilidade de se encontrar com ela na festa antes do casamento aterrava-a, mas os seus receios tinham sido em vão. Clara recebera-a calorosamente e aparentemente sem a culpar pelas ações cruéis de Dominic.

			A sua outra cunhada, Alessia, também a recebera com agrado na festa, embora desse a impressão de que estava um pouco distraída. Saber que aquelas mulheres já eram a sua família era reconfortante. Talvez, algum dia, até chegassem a ser amigas.

			– Está na hora da dança – sussurrou-lhe o seu príncipe ao ouvido.

			Um arrepio percorreu-lhe as costas e levantou-se com o coração acelerado. Amadeo voltara a dar-lhe a mão e, encorajados pelas aclamações dos assistentes, que tinham estado a beber champanhe como se não houvesse amanhã, foram para o centro da pista de dança.

			Com uma mão na dele e a outra apoiada ligeiramente no seu ombro, voltou a tremer quando sentiu que lhe rodeava a cintura. O seu coração batia demasiado depressa para ouvir a música romântica que os envolvia, portanto, limitou-se a respirar. Da primeira vez que dançara com ele estava demasiado excitada com a ideia de fugir de Monte Claro para poder pensar noutra coisa senão em fazer tudo perfeitamente para não lhe causar uma má impressão. Já passara um mês desde então e, em todo esse tempo, não parara de sonhar com ele, estar nos seus braços, tocar com os seios no seu peito, saturar os sentidos com o seu cheiro.

			 

			 

			Amadeo dançou com a sua esposa até a pista de dança se encher de tal modo que os seus corpos se viram empurrados um contra o outro. Elsbeth não dissera uma só palavra e o sorriso que parecia ter-se cristalizado na cara continuava presente. Teria algum pensamento naquela cabeça bonita ou só haveria ar?

			– Bebemos alguma coisa? – sugeriu, aproximando-se do seu ouvido para conseguir falar por cima do barulho à sua volta. Sentiu um perfume leve e delicado que encaixava perfeitamente com a sua esposa insípida.

			– Se tu quiseres…

			Amadeo apertou os dentes e guiou-a para sair da pista. É claro, não fora ela que fizera o primeiro movimento, nem nisso nem em nenhuma outra coisa ao longo do dia. Sempre esperara que a iniciativa partisse dele. Voltaram para a sua mesa. Acabou o copo de vinho com o quarto prato do copo-d’água e estava convencido de que teria continuado vazio se não fosse porque ele fizera um gesto aos empregados para que o enchessem. Ela respondera com um sorriso brilhante e um «sim, por favor».

			Com quem se casara? Com uma boneca falante como as que a sua irmã tinha quando era pequena?

			Quando chegaram à mesa e lhes serviram novas bebidas, Marcelo, o seu irmão, chamou a sua atenção sobre alguém que dançava. Seguindo a direção do seu olhar, viu o seu cunhado Gabriel a dançar, abraçado à sua irmã mais nova. Um suspiro de alívio fugiu dos seus lábios. Fora Gabriel que redigira os termos do contrato entre Amadeo e Elsbeth. Pouco depois, tivera um único encontro com Alessia, que resultara numa gravidez inesperada.

			Amadeo e os seus pais tinham chantageado emocionalmente a sua irmã para conseguir fazer com que se casasse com ele, mas o casamento acabara em desastre porque Alessia expulsara Gabriel do castelo aos pontapés, pedindo-lhe que nunca mais lá voltasse. O normal teria sido que Amadeo se ocupasse de limar asperezas entre eles pelo bom funcionamento da monarquia, mas a sua irmã estava num estado tal de prostração por causa do fracasso do seu casamento breve que, por uma vez, decidiu não intervir. O modo como se abraçavam um ao outro na pista de dança confirmou-lhe que o seu instinto estivera certo, já que tinham encontrado um modo de voltar para junto um do outro sem a sua intervenção.

			Bebeu um gole de champanhe e observou Marcelo e Clara, que se beijavam naquele instante. O seu casamento também fora organizado por ele e a sua felicidade era algo que invejava. A sua felicidade e algo mais. Marcelo conseguira fugir do confinamento da vida da realeza durante quase uma década quando se alistara no exército de Ceres. Ele nunca teria podido fazê-lo. Era o herdeiro. Nada do que fizesse poderia fazê-lo esquecer esse facto. Nunca se esperaria que salvasse uma mulher raptada, usando um helicóptero e a janela de um palácio.

			Os seus irmãos consideravam-no rígido, mas eles, cada um ao seu modo, tinham deixado que as emoções controlassem as suas ações e as repercussões dos seus atos tinham posto em perigo a sobrevivência da família. Olhou de novo para a sua esposa, que observava tudo como uma efígie, e o seu peito apertou-se. Ele nunca seria vítima das emoções adolescentes que tinham feito com que os seus irmãos perdessem a cabeça, mas esperava mais do seu casamento com a desprezível Casa de Fernández do que lhe calhara.

			 

			 

			Quando a festa acabou e o seu príncipe agradeceu aos convidados, Elsbeth percorreu os corredores que conduziam aos seus quartos. Desejava ver o espaço privado que o seu marido e ela iam transformar no seu lar. Localizado no rés-do-chão do castelo, ocupando um canto em forma de «L», o tamanho não a desiludiu. Seguindo Amadeo, foi deixando para trás uma sala de receções e uma sala de tetos muito altos com janelas amplas, ricamente decoradas em tons rosados e dourados, um esquema de cor muito feminino e surpreendente. Um cheiro leve a tinta fresca disse-lhe que fora redecorado recentemente.

			– O que te parece? – perguntou Amadeo.

			Sabia perfeitamente que devia guardar as suas opiniões pessoais, de modo que respondeu:

			– É lindo.

			Nem lhe ocorreria dizer-lhe que preferia cores mais vivas e móveis menos pirosos.

			Ele assentiu levemente e abriu outra porta. Por instinto, Elsbeth soube para onde a levava e o coração acelerou.

			– O quarto principal – anunciou. 

			O que viu por trás daquela porta deixou Elsbeth, prima de um rei, habituada a visitar os melhores palácios da Europa, com a boca aberta.

			Também com um pé-direito altíssimo, o chão de madeira de mogno estava quase totalmente coberto por uma carpete com um desenho bonito em azul-pálido e dourado. A cama com dossel era uma obra de arte: cortinas de um rico damasco azul, a cabeceira estofada num belo veludo de um azul-pálido e, por cima dela, um delicioso fresco lindo de querubins roliços a brincar, e aos seus pés, uma poltrona em azul-pálido. As paredes tinham sido revestidas com uma madeira cor de marfim e o enorme lustre de cristal, juntamente com o resto dos candeeiros, era dourado. Aquele quarto fora pensado para uma rainha. Também parecia redecorado e pensou que Amadeo devia ter deixado de lado as suas preferências pessoais para criar um espaço de que ela pudesse gostar. Embora aquele estilo estivesse o mais longe possível do seu gosto, sentiu uma gratidão enorme pelos incómodos que tivera para fazer com que o seu lar fosse algo de que ela pudesse gostar e onde se sentisse confortável. Era um gesto que demonstrava que era um homem muito melhor do que os da sua família.

			Assinalou com um gesto da mão as duas donzelas que os tinham seguido sem fazer barulho e disse-lhe:

			– Vou tomar um duche numa das casas de banho dos convidados enquanto tu te preparas. Voltarei quando estiveres pronta.

			Tentou disfarçar o alívio que lhe causou saber que não seria ele a tirar-lhe o vestido de noiva. Outro sinal de que era um cavalheiro! Sabia perfeitamente bem que a sua virgindade fora uma moeda de câmbio nas negociações de casamento. Os homens, aparentemente, valorizavam acima de tudo a virgindade das suas futuras esposas.

			Depois de lhe tirarem o vestido e de o embrulharem cuidadosamente em papel de seda para o guardar numa caixa, sentou-se no toucador para que a empregada lhe penteasse o cabelo. Havia algo incrivelmente romântico em preparar-se para a ir para a cama pela primeira vez. A camisa de noite que a sua mãe escolhera, embora não fosse do seu gosto, também era romântica, perfeita, segundo ela, para que uma virgem se entregasse ao seu marido. Seda branca com alças finas, decote quadrado e comprida até aos joelhos.

			Com o corpo e os dentes limpos, a cara sem maquilhagem e a pele hidratada, o cabelo a brilhar, a camisa de noite vestida e os lençóis afastados, estava preparada.

			Engolindo o nó de receio que sentia de repente na garganta, dirigiu-se às empregadas:

			– Já podem retirar-se. Por favor, digam ao príncipe que… – Engoliu em seco. – Que pode vir quando desejar.

			– Deseja que corramos as cortinas da cama? – perguntou uma delas.

			Imaginar como seria estar escondida ali dentro à espera de ouvir os passos de Amadeo a aproximar-se, fê-la abanar a cabeça.

			Já sozinha, respirou fundo e deitou-se na cama. Experimentou algumas posições e acabou por se sentar apoiada na cabeceira, com as mãos no colo e o coração a bater como nunca enquanto esperava pelo seu marido.

			A espera pareceu-lhe eterna. Quanto mais se prolongava, mais alto as palavras da sua mãe ecoavam na sua cabeça:

			– Espera que seja ele a fazer o primeiro movimento. Mostra-te complacente. Faz o que ele te pedir para fazeres. Não te queixes, mesmo que te doa, e dá-lhe um herdeiro.

			Alguém bateu à porta.

			Respirou fundo e respondeu:

			– Entre.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			 

			 

			 

			 

			Amadeo sentiu que o estômago se apertava ao abrir a porta. Tal como esperava, aquela boneca de corda esperava por ele na cama, com aquele sorriso irritante e vazio na cara.

			– Estou no sítio correto? – perguntou. – Posso mudar-me se este for o teu.

			Era a primeira vez que ela começava uma conversa. Amadeo tirou a roupa e deixou-a numa poltrona antiga.

			– Tanto faz.

			As suas faces tinham corado por causa da sua nudez, embora tentasse olhar apenas para a cara dele, portanto, deitou-se na cama. Não conseguia compreender porque Dominic considerava que a virgindade era um bónus, e isso só demonstrava que aquele homem estava doente. Ele teria preferido alguém com experiência, alguém com um pouco de cérebro e personalidade, mas tinham-lhe oferecido Elsbeth e transformara-se numa moeda de troca para manter a paz entre ambas as nações. Ambos o eram, pensou. 

			– Gostaste do dia? – perguntou, para relaxar a tensão.

			– Muito, obrigada.

			– Alguma coisa que terias feito de outro modo?

			– Foi tudo perfeito.

			– Até os profiteroles de café?

			– Estavam deliciosos.

			– Mal tocaste nos teus.

			O sorriso descongelou um pouco.

			– Lamento muito.

			– Porque lamentas? Não tens de desculpar por não gostares de alguma coisa.

			– Gostei, sim – garantiu-lhe. 

			Portanto, Elsbeth estaria de acordo com tudo o que lhe dissesse. Irritava-o ainda mais sentir vontade de discutir com ela. Uma noite de núpcias não devia começar assim. Tinha um trabalho para fazer e chegara o momento. Apagou a luz da sua mesa-de-cabeceira e deitou-se.

			– Queres que também apague a minha? – ofereceu-se.

			– A menos que queiras que o façamos com a luz acesa.

			Ver a sua incerteza fê-lo sentir-se culpado. A sua tentativa de imprimir humor à situação fora mais sarcástica do que pretendia. Elsbeth era virgem e estaria nervosa.

			– Certamente, sentir-te-ás mais confortável com a luz apagada – corrigiu.

			Elsbeth apagou a luz e também se deitou. As luzes dos jardins penetravam entre os cortinados pesados, de modo que pôde ver que se deitara de barriga para cima com as mãos no colo.

			Olhou para ele e sorriu de novo. Foi a falta de emoção por trás daquele sorriso que ativou de novo a repulsa e o fez endireitar-se.

			– Sei que esta é a tua primeira vez – disse, passando as mãos pelo cabelo.

			Ela não respondeu. Só olhou para ele, à espera que continuasse.

			– Tu e eu somos dois desconhecidos – acrescentou. – Se preferires que esperemos para nos conhecer melhor antes de fazer isto, só tens de mo dizer. Queres continuar? – perguntou, esforçando-se para não parecer áspero.

			Daquela vez, respondeu sem hesitar.

			– Sim.

			Amadeo olhou para ela. Apesar de ser bonita, não queria continuar. Mas sabia que o melhor era acabar de uma vez, tão rapidamente quanto fosse possível, sendo atencioso e delicado com ela. Sexo por obrigação. Fechar os olhos e pensar em Ceres.

			O coração de Elsbeth batia com tanta força que sentia o seu impacto nas costelas. Não poderia dizer se era antecipação devido ao que ia acontecer ou receio de Amadeo decidir não seguir em frente. Se não consumassem o casamento, como poderia dar-lhe um filho? Isso aterrava-a mais do que a frieza crescente com que a tratava. Mas conseguia lidar com a frieza e a indiferença, contudo, com não ter um filho e ser enviada de volta a Monte Claro… francamente, não. Com isso, não conseguiria lidar.

			Devia levantar a camisa de noite até às virilhas e abrir as pernas? Ou daria a imagem de uma libertina? 

			Sim, seria demasiado licenciosa. A sua mãe dissera-lho com total clareza. Tinha de ser Amadeo a dar o primeiro passo. Ela tinha de ser argila nas suas mãos.

			O coração quase lhe saiu do peito quando ele, finalmente, afastou a roupa da cama para a ver. Não deixou entrever se gostava do que estava a ver, mas quando afastou as mãos com que ela cobria a barriga, fê-lo com uma ternura que desfez os nós que lhe tinham apertado a barriga sem que ela fosse consciente. Viu-o a apoiar-se com uma mão na cama e, apertando o queixo, a inclinar-se sobre ela para a beijar.
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